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I – 1. Introdução 

A Segurança é um elemento para o qual todos nós somos particularmente sensíveis e conscientes, quer 

seja numa perspetiva individual ou coletiva e, caso seja descurada, pode implicar uma ameaça à 

sobrevivência. Contudo, existem eventos, que pela sua magnitude e contexto, podem comprometer, de 

sobremaneira, as condições de segurança das populações, nomeadamente a ocorrência de situações de 

acidente grave ou catástrofe. A prevenção desses fenómenos, bem como a minimização das suas 

consequências, são da responsabilidade da Proteção Civil e dos seus agentes, traduzindo-se este facto 

numa missão extremamente diversificada e complexa, quer no que concerne aos aspetos formativos e 

científicos, quer na vertente operacional.  

Tal como acontece noutras partes do mundo, o concelho de Nisa não escapa à sujeição destas situações, 

as quais, pela sua ocorrência num passado pouco longínquo, estão bem presentes na memória coletiva das 

populações. Compete-nos, enquanto Proteção Civil, considerando as atribuições estabelecidas, prevenir e 

minimizar as consequências, através da divulgação de medidas preventivas, coordenação dos diferentes 

agentes que mais diretamente intervém no terreno e promoção do aumento da eficiência operacional. 

Neste sentido, a Câmara Municipal de Nisa tem, necessariamente, que desenvolver os melhores esforços 

para dar corpo aos seus Planos de Emergência de Proteção Civil (PEPC), como elemento estruturante, para 

que possamos dispor de um sistema credível e eficaz, como a lei determina e as populações merecem.  

O PMEPC de Nisa, enquanto documento de orientação da atividade de Proteção Civil no município, é uma 

iniciativa estratégica e fundamental, delineando-se como um projeto abrangente, participado e 

partilhado, no sentido em que será concretizado com base na colaboração e nos contributos das várias 

entidades. Neste âmbito, o plano possui um conjunto de intenções estratégicas subjacentes a si próprio, 

nomeadamente: 

 

 Promover o conhecimento de medidas de autoproteção e o conhecimento da organização do 

sistema de Proteção Civil, a todas as camadas sociais da população; 

 Criar uma ferramenta de trabalho que seja útil e prática no âmbito da Proteção Civil local; 

 Iniciar e promover um efetivo processo que vise o treino de todos os intervenientes; 

 Promover o aumento da consciência cívica da população; 

 Criar um plano de emergência consensual. 

A capacidade de resposta e a eficaz coordenação dos serviços e instituições têm sido norteadas, 

essencialmente, pelo bom entendimento e abnegação de todos os intervenientes quando chamados a 

atuar. No entanto, é de vital importância proceder à formalização de regras e procedimentos, para que, 

caso haja a necessidade de implementação de medidas de carácter excecional, esta seja efetuada com a 

eficácia exigida. Neste sentido, é fundamental que existam estruturas organizacionais fiáveis para garantir 

a salvaguarda de vidas e bens; os Planos Municipais de Emergência de Proteção Civil. 

A atividade de Proteção Civil é regulada pela Lei de Bases de Proteção Civil, Lei nº 27/2006, de 3 de 

Julho, sendo o seu enquadramento a nível municipal estabelecido pela Lei nº 65/2007, de 12 de 

Novembro. Em ambos os diplomas o planeamento de soluções de emergência é definido como um dos seus 

domínios de atuação,  face ao exposto e, tendo em consideração a necessidade de adaptar o referido 

documento à dinâmica de desenvolvimento do concelho e a evolução funcional e organizacional do 
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Sistema de Proteção Civil, foi decidido rever o Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Nisa 

(PMEPC de Nisa), de acordo com a Resolução nº 25/2008, de 18 de Julho de 2008.  

O PMEPC de Nisa é um instrumento de trabalho formal no qual se agiliza e uniformiza as ações necessárias 

a enfrentar situações de acidente grave ou catástrofe, definindo as orientações inerentes ao modo de 

atuação dos vários organismos a empenhar nas operações de Proteção Civil e permitindo a definição de 

uma estrutura organizacional e procedimentos tendentes ao aumento da capacidade de resposta à 

emergência. De acordo com a legislação, este documento constitui-se como um plano geral, uma vez que 

se destina a enfrentar a generalidade das situações de emergência que se admitem no âmbito territorial 

ao qual respeita, o concelho de Nisa.   

O Presidente da Câmara Municipal de Nisa, como autoridade municipal de Proteção Civil é responsável 

municipal da política de Proteção Civil, assume a função de Diretor do PMEPC de Nisa, competindo-lhe a 

direção das atividades de Proteção Civil. Em caso de impedimento em assumir a referida função, são seus 

substitutos; com a função de Diretor do Plano, o Comandante Operacional Municipal de Nisa (COM de 

Nisa), ou o Eng.º António Charneco (substituto legal da presidente conforme despacho nº 5/2014 de 17 de 

Março). 

Atendendo às valências e objetivos do plano, a sua ativação deve verificar-se face à ocorrência ou 

iminência de ocorrência de acidente grave ou catástrofe. Assim, importa que todos os intervenientes no 

PEPC de Nisa conheçam e compreendam os conteúdos do documento, bem como tudo aquilo que 

estabelece, sob pena de se comprometer o eficaz desempenho operacional. Nesse sentido, durante a 

elaboração deste documento, foram tidas em consideração um conjunto de características que visam a 

fácil consulta e entendimento do mesmo, nomeadamente: 

 Simplicidade;  

 Flexibilidade;  

 Dinamismo;  

 Precisão;  

 Abrangência;  

 Adequação às características locais.  

Apesar do conteúdo do plano espelhar a realidade do concelho e o modo correto de proceder face aos 

riscos associados, este não pode ser considerado como irrevogável, pois, as constantes dinâmicas sociais, 

logísticas, operacionais e mesmo legais terão de ser constantemente refletidas no documento, numa 

lógica de melhoria contínua, pelo que, este plano constitui um documento flexível e de permanente 

atualização. Face ao exposto, é responsabilidade de todas entidades a quem compete atuar na área da 

proteção civil, fornecer toda a informação julgada de interesse, mesmo após a devida aprovação pela 

Comissão Nacional de Proteção Civil (CNPC), devendo ser a mesma apenso ao plano, como anexo ou 

complemento.  

O presente plano entra em vigor no primeiro dia útil seguinte ao da publicação no Diário da República da 

deliberação da sua aprovação, por parte da entidade competente para tal, a CNPC. A aprovação por parte 

desta comissão é feita mediante parecer prévio da CMPC de Nisa e da Autoridade Nacional de Proteção 

Civil (ANPC); antecedidos de um período de consulta pública das suas componentes não reservadas, 

promovido pela Câmara Municipal de Nisa (CMN), devendo-se integrar no plano as observações pertinentes 

apresentadas, resultando num relatório da consulta pública, o qual deve ser submetido pela CMN à CNPC. 
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I - 2. Âmbito de Aplicação 

Sendo o PMEPC de Nisa um plano de âmbito municipal, o âmbito territorial de aplicação do plano 

corresponde a todo espaço geográfico do concelho de Nisa, cerca de 575,7 km². 

Em associação ao anteriormente referido, o PMEPC de Nisa mune o Município e o seu SMPC de um 

importante instrumento destinado a enfrentar a generalidade das situações de acidente grave ou 

catástrofe que se admitem possíveis de ocorrer no concelho de Nisa. Nomeadamente, aquelas que se 

relacionam e têm origem no contexto socioeconómico do território, atendendo à sua localização 

geográfica e inerentes características físicas. Neste sentido, importa intervir de forma pró-ativa na 

prevenção de tais situações, mas também na minimização e limitação dos seus efeitos, quando ocorram, 

destacando-se como exemplos, os acontecimentos relacionados com:  

 

 Riscos Naturais; 

 Riscos tecnológicos;  

 Riscos Mistos; 

 Riscos Sociais. 

 

O concelho de Nisa, em termos administrativos, é um dos 15 municípios do distrito de Portalegre, em 

termos de Unidades Territoriais Administrativas para fins Estatísticos, (NUT – Nomenclatura de Unidade 

Territorial), Nisa é um dos concelhos da NUT III Alto Alentejo, que por sua vez pertence á NUT II Alentejo. 

 

O território de Nisa faz fronteira com os concelhos de Crato (Sul), Gavião (Oeste), Mação (Noroeste), Vila 

Velha de Ródão (Norte), Castelo de Vide (Este e Sudeste), e com a província espanhola de Cáceres da 

Comunidade Autónoma da Extremadura (Este e Nordeste), conforme se comprova pela MAPA_1. A 

fronteira Norte do concelho é delimitada pelo Rio Tejo e a fronteira Nordeste, com a província de Cáceres 

é feita pelo Rio Sever. O concelho de Nisa é o território que se localiza mais a Norte de toda a região do 

Alentejo, constituindo-se como um território de transição, quer seja porque estabelece a transição 

cultural e paisagística entre o Alentejo e a Beira, notória mesmo nas características de paisagem do 

próprio concelho, quer seja pelo seu carácter fronteiriço. 

 

O concelho de Nisa, com uma área de 576 km², tem o seu território subdividido administrativamente em 

sete freguesias (Mapa_1), sendo Tolosa aquela que possui uma menor superfície, em oposição á União de 

Freguesias de Arêz e Amieira do Tejo, a maior freguesia Nisa (Quadro_1). Em termos de aglomerados 

urbanos, pode, de forma genérica e simples, dividir-se o território de Nisa em três tipos distintos de 

expressão: um composto por um conjunto considerável de pequenos aglomerados urbanos; outro, de nível 

intermédio, composto pelos aglomerados urbanos que constituem as sedes de freguesia de Amieira do 

Tejo, Arez, Montalvão, São Matias, Santana e São Simão; por fim, os aglomerados de maior expressão, 

Alpalhão, Tolosa e Nisa, a sede de concelho. 
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MAPA_1 - Enquadramento Geográfico do Concelho de Nisa 

Fonte: Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios de Nisa (adaptado) 

 

QUADRO_1 - Superfície (km²) das Freguesias do Concelho de Nisa 

Alpalhão 

União de 
Freguesias de 
Arêz e Amieira 

do Tejo 

União de Freguesias da Nossa 
Senhora da Graça; Espirito Santo e 

S. Simão 
Santana 

São 
Matias 

Montalvã
o 

Tolosa TOTAL 

34,2 158,2 153,7 27,2 54,7 124,2 23,5 575,7 

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) – versão 2013.1, produzida pelo Instituto Geográfico Português (IGP) 

 

Em termos cartográficos do âmbito de aplicação do PMEPC de Nisa, no respeitante a cartografia oficial 

(produzida pelo Instituto Geográfico do Exército - IGeoE) e passível de ser utilizada para os fins a que o 

plano se destina, devem considerar-se: 

 Folhas 314, 315, 323, 324, 325, 333, 334, 335, 345 e 345 da Série M888 - 1:25000 – Mapa_2 

 Folhas 28-I, 28-2, 28-3 e 28-4 da Série M782 - 1:50000 

A cartografia do concelho de Nisa, das freguesias e dos vários aglomerados urbanos, constam do ponto 7 – 

Cartografia, da Secção II, da Parte IV – Informação Complementar. 
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MAPA_2 – Cartograma do Concelho de Nisa – Cartas Militares 1/25000 

Fontes Cartográficas: CAOP – versão 2013; Cartogramas do IGeoE (Adaptado) 

 

I - 3. Objetivos Gerais 

O PMEPC de Nisa consiste na sistematização de um conjunto de normas e regras de procedimento, com o 

intuito de evitar ou minimizar os efeitos de um acidente grave ou catástrofe que possam ocorrer no 

âmbito territorial de aplicação do plano. Os objetivos principais a que se destina o PMEPC de Nisa são: 

 Providenciar, através de uma resposta concertada, as condições e os meios indispensáveis à 

minimização dos efeitos adversos de um acidente grave ou catástrofe. 

 Descrever o modo como se efetua a proteção de pessoas e bens durante uma emergência, 

identificando situações críticas, e os critérios de mobilização e mecanismos de coordenação dos 

meios e recursos, públicos ou privados. 

 Identificar pessoal, equipamento, instalações e outros recursos que possam ser 

mobilizados/disponibilizados, para serem utilizados durante as operações de resposta e 

recuperação, em situação de acidente grave ou catástrofe. 

 Definir as orientações relativamente ao modo de atuação dos vários organismos, serviços e 

estruturas a empenhar em operações de Proteção Civil, definindo as responsabilidades que 

incumbem aos indivíduos, organismos, serviços e estruturas, públicas ou privadas, com 

competências no domínio da Proteção Civil. 
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 Definir a estrutura operacional que há-de garantir a unidade de direção, coordenação, comando e 

controlo das ações a desenvolver, estabelecendo linhas de autoridade e de relacionamento 

organizacional. 

 Coordenar, controlar, sistematizar e disciplinar as ações de apoio, promovendo maior eficácia e 

rapidez de intervenção de cada uma das forças intervenientes. 

 Inventariar os meios e recursos disponíveis para acorrer a um acidente grave ou catástrofe. 

 Estabelecer uma tipificação dos riscos. 

 Minimizar a perda de vidas e bens, atenuar ou limitar os efeitos de acidentes graves ou catástrofes 

e restabelecer o mais rapidamente possível, as condições mínimas de normalidade. 

 Assegurar a criação de condições favoráveis ao empenhamento rápido, eficiente e coordenado de 

todos os meios e recursos disponíveis num determinado território, sempre que a gravidade e 

dimensão das ocorrências o justifique. 

 Habilitar as entidades envolvidas no plano a manterem o grau de preparação e de prontidão 

necessário à gestão de acidentes graves ou catástrofes; 

 Servir de instrumento de carácter orientador e vinculativo para a realização de exercícios e treino 

das várias entidades intervenientes. 

 Promover a informação das populações, tendo em vista a sua preparação, a assunção de uma 

cultura de autoproteção e o entrosamento na estrutura de resposta à emergência. 

Considerando os Objetivos Gerais, anteriormente listados, bem como a definição daquilo que se pretende 

atingir com o presente plano, é evidenciada no ESQUEMA_1 a visão estratégica subjacente ao plano, quer 

seja no atual momento de revisão, na sua implementação, nos testes e validações do mesmo, mas também 

aquando de futuras atualizações/revisões. 

ESQUEMA_1 - Visão Estratégica do PMEPC de Nisa 

 

Fonte: Câmara Municipal de Nisa, SMPC 
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I - 4. Enquadramento Legal 

Não obstante das várias referências legislativas que devem ser consideradas, no âmbito deste plano, as 

quais são listadas no ponto 8 – Legislação, da Secção III, da Parte IV – Informação Complementar, a 

elaboração do PMEPC de Nisa é sustentada por um conjunto específico de legislação geral de Proteção 

Civil, o qual possui um carácter estruturante, nomeadamente: 

 

 Lei nº 27/2006, de 3 de Julho – Lei de Bases da Proteção Civil. 

 Lei nº 65/2007, de 12 de Novembro – Enquadramento institucional e operacional da Proteção Civil 

no âmbito municipal, organização dos serviços municipais de Proteção Civil e competências do 

comandante operacional municipal; 

 Decreto-Lei nº 134/2006, de 25 de Julho – Sistema Integrado de Operações de Proteção e Socorro 

(SIOPS); 

 Decreto-Lei nº 114/2011, de 30 de Novembro– Transferência das competências dos governos civis, 

para outras entidades da Administração Pública; 

 Decreto-Lei nº 72/2013, de 31 de Maio (2ª alteração do decreto-lei 134/2006) – Alteração do 

Sistema Integrado de Operações de Proteção e Socorro (SIOPS); 

 Lei Orgânica nº 1/2011, de 31 de Maio – Transfere competências dos governos civis e dos 

governadores civis para outras entidades da Administração Pública em matérias de reserva de 

competência legislativa da Assembleia da República; 

 Resolução nº 25/2008 da Comissão Nacional de Proteção Civil, publicada no Diário da República de 

18 de Julho de 2008 - Diretiva relativa aos critérios e normas técnicas para a elaboração e 

operacionalização de planos de emergência de Proteção Civil. 

 

I – 5. Antecedentes do Processo de Planeamento 

O PMEPC de Nisa possui como antecedentes do processo de planeamento, um Plano Municipal de 

Emergência, aprovado em Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Nisa, em 11 de Janeiro de 2000. 

Posteriormente, em 2005, o plano foi alvo de uma revisão dos seus conteúdos, embora não tenham sido 

efetuados os procedimentos oficiais para a sua aprovação, pelo que, deve-se considerar esta revisão como 

sendo não oficial, embora importe considerá-la, no presente âmbito, porque na realidade é um 

antecedente de planeamento de emergência. Durante o segundo semestre de 2008 foi dado início à atual 

revisão do PEPC de Nisa com o intuito de adequá-lo à Resolução nº 25/2008 da Comissão Nacional de 

Proteção Civil. Em julho de 2010 foram colocadas em consulta pública as componentes não reservadas do 

referido plano, não tendo sido rececionados contributos para a melhoria do plano. Apesar do PMEPC de 

Nisa não ter sido colocado à análise da CMPC, foi enviado à ANPC para parecer prévio. Em setembro de 

2013 o plano foi devolvido ao SMPC, sendo sugerido um conjunto de alterações com o intuito de melhorar 

o resultado final.  
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O Plano Municipal de Emergência de Nisa foi ativado no ano de 2003, na sequência dos graves incêndios 

florestais que afetaram a totalidade do território de Nisa. Durante o período de tempo em que tem havido 

PMEPC, Não foram efetuados exercícios com o intuito de testar a operacionalidade do plano.  

I – 6. Articulação com Instrumentos de Planeamento e Ordenamento do 

Território 

O desenvolvimento de sinergias entre os mecanismos de planeamento de emergência de Proteção Civil e 

os instrumentos de planeamento e ordenamento do território, possui um enquadramento legal conferido 

pelos vários diplomas que incidem e regulamentam ambos os domínios (p. ex. o Decreto-Lei nº 316/2007, 

de 19 de Setembro, que altera o Decreto-Lei nº 380/99, de 22 de Setembro – Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial; e a Resolução nº 25/2008, de 18 de Julho, da Comissão Nacional de 

Proteção Civil – critérios e normas técnicas para a elaboração e operacionalização de Planos de 

Emergência de Proteção Civil). 

A presente revisão do PMEPC de Nisa é efetuada em articulação com os instrumentos de planeamento e 

ordenamento do território com incidência no âmbito territorial do concelho de Nisa, nomeadamente: 

 Plano Diretor Municipal (PDM) de Nisa; 

 Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) de Nisa. 

Em virtude da revisão do PDM de Nisa e do PEPC de Nisa, estar a ocorrer simultaneamente, têm sido 

possível efetuar as adaptações em conjunto a ambos os documentos no que se refere à identificação de 

riscos e vulnerabilidades, partilha de dados de caracterização do concelho, e harmonização das bases 

cartográficas, sendo no entanto dado um tratamento final consoante a informação está associada ao 

processo de decisão em matérias de Proteção Civil ou de ordenamento do território.  

No que concerne ao PMDFCI de Nisa, tendo em consideração que este plano aborda um dos principais 

riscos que afeta o concelho, os incêndios florestais, servindo como instrumento de apoio à decisão no que 

respeita esta problemática e que o PMEPC de Nisa menciona todos os risco de um modo geral (incluindo os 

incêndios florestais), existe obrigatoriamente uma estreita ligação entre os dois documentos, no que se 

refere às medidas de planeamento e intervenção das diferentes entidades em caso de ocorrências de 

incêndios florestais e outras ações que visem a defesa da floresta contra incêndios.  

Em relação ao Plano Distrital de Emergência de Portalegre e aos PMEPC`s de Castelo de Vide, Gavião, 

Mação, importa referir que estes estão em revisão ao abrigo da resolução nº 25/2008 de 18 de julho, não 

sendo possível conjugar de imediato sinergias tendo em vista a articulação dos documentos. No entanto 

logo que seja feita uma nova revisão do PMEPC de Nisa será tida em consideração esta situação e efetuada 

a devida interligação. No caso dos concelhos de V.V. Rodão e Crato a articulação dos planos tem em 

consideração as metodologias de análise de risco, mobilização de meios e definição de estratégias de 

intervenção. A uniformização dos critérios de atuação, quer seja na fase de emergência ou 

posteriormente, permitindo que haja um alocação mais racional dos meios de socorro.      
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I - 7. Ativação do Plano 

I - 7.1. Competência para a Ativação do Plano 

A ativação do PMEPC visa assegurar a colaboração das várias entidades intervenientes, garantindo a rápida 

mobilização dos meios e recursos necessários e uma maior eficácia e eficiência na execução das ordens e 

procedimentos previamente definidos.  

Nos termos da Lei de Bases de Proteção Civil, Lei nº 27/2006 de 3 de Julho, a competência para a ativação 

do PMEPC de Nisa é da CMPC (Artigo 40º, ponto 2, o qual remete para o Artigo 38º, ponto 2, alínea c). A 

mesma legislação refere ainda que as declarações de situação de Alerta, Contingência ou Calamidade, 

caso o território do concelho seja abrangido, determinam a ativação do respetivo PMEPC (Artigo 15º, 

ponto 1, alínea a, Artigo 18º, ponto 2, alínea b e Artigo 22º, ponto 1, respetivamente e Artigo 15º da Lei 

Orgânica nº 1/2011). 

Considerando o exposto, o PMEPC de Nisa pode ser ativado se: 

 O Presidente da Câmara Municipal de Nisa, enquanto responsável municipal da política de 

Proteção Civil (Artigo 35º, ponto 1) e presidente da CMPC de Nisa (Artigo 41º, alínea a), no uso das 

suas competências e, na iminência ou ocorrência de acidente grave ou catástrofe, pode convocar 

a CMPC, podendo esta, caso considere que a situação justifica determinar o seu acionamento 

(Artigo 40º, ponto 2, o qual remete para o Artigo 38º, ponto 2, alínea c).  

 O Presidente da Câmara Municipal de Nisa, face à ocorrência ou iminência de ocorrência de 

acidente grave ou catástrofe, e pela reconhecida necessidade de adotar medidas preventivas e/ou 

medidas especiais de reação, pode proceder à declaração de situação de Alerta (Artigo 13º, ponto 

1). Esta situação obriga à convocação da CMPC de Nisa (Artigo 15º, ponto 1, alínea a), podendo 

esta, caso considere que a situação justifica, determinar o acionamento do PMEPC de Nisa (Artigo 

40º, ponto 2, o qual remete para o Artigo 38º, ponto 2, alínea c). 

 Face à ocorrência ou iminência de ocorrência de acidente grave ou catástrofe, e pela reconhecida 

necessidade de adotar medidas preventivas e/ou medidas especiais de reação, for declarada, 

abrangendo o município de Nisa, a situação de Alerta, pelo Comandante Operacional Distrital 

(Artigo 15º da Lei Orgânica nº 1/2011) ou pelo Ministro da Administração Interna (Artigo 8º, ponto 

5). Esta situação obriga à convocação da CMPC de Nisa (Artigo 15º, ponto 1, alínea a), podendo 

esta, caso considere que a situação justifica, determinar o acionamento do PMEPC de Nisa (Artigo 

40º, ponto 2, o qual remete para o Artigo 38º, ponto 2, alínea c).  

 Existir uma declaração da situação de Contingência ou Calamidade, abrangendo o município de 

Nisa, as quais determinam o acionamento do PMEPC (Artigo 18º, ponto 2, alínea b e Artigo 22º, 

ponto 1, respetivamente), e por consequência, precedido de convocação da CMPC (Artigo 18º, 

ponto 1 e Artigo 22º, ponto 1). 

Quando a natureza do acidente grave ou catástrofe assim o justificar, por razões de celeridade do 

processo ou na impossibilidade de reunir todos os membros da comissão, pode a CMPC de Nisa decidir 

excecionalmente a ativação do plano, com composição reduzida, desde que estejam presentes o 

presidente da câmara ou o seu substituto legal, representante das forças de segurança do concelho (GNR), 

Comandante do corpo de bombeiros do concelho (B.V. NISA) e autoridade de saúde do concelho; sendo a 

mesma sancionada posteriormente pelo plenário da CMPC.  
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Após a decisão de ativação do PMEPC de Nisa, a qual deve ser materializada numa 

deliberação/comunicado, da CMPC de Nisa, deve esta ser comunicada ao CDOS de Portalegre, aos 

Municípios adjacentes e proceder-se à sua publicitação, devendo ser tão abrangente quanto possível, 

utilizando vários meios, nomeadamente: 

- Âmbito Local 

 Rádio Local - Rádio Portalegre (100.5 MHz); Rádio juventude (101.8 MHz) 

 Internet - Página Oficial da Câmara Municipal de Nisa, endereço - http://www.cm-nisa.pt/ 

 Jornais - Jornal Alto Alentejo; Reconquista 

- Âmbito Nacional 

 Televisão – RTP; SIC,TVI, CMTV 

 Rádios - Rádio Renascença; TSF  

 Jornais - Correio da Manhã; Público   

A desativação do PMEPC de Nisa é feita pela entidade que detém a competência para a sua ativação, a 

CMPC de Nisa. Deve-se considerar como mecanismos e trâmites para a sua efetivação, os referidos para a 

ativação, a decisão da CMPC de Nisa deve ser materializada numa deliberação, e caso se justifique 

acompanhada de um comunicado e respetiva publicitação da decisão, devendo também ser comunicada ao 

CDOS de Portalegre e aos municípios Adjacentes.  

Os modelos de comunicados da CMPC de Nisa a utilizar para a publicitação das decisões de ativação e 

desativação do PEPC de Nisa, constam do ponto 4 – Modelos de Comunicados, da Secção III, da Parte IV – 

Informação Complementar.  

 

I - 7.2 - Critérios para a Ativação do Plano 

O PMEPC de Nisa será ativado, pela CMPC de Nisa, quando existir a iminência ou a ocorrência de uma 

situação de acidente grave ou catástrofe, da qual se prevejam danos consideráveis para a população, bens 

ou ambiente, sendo necessário adotar medidas preventivas ou de reação que não estejam expressas na 

atividade normal de Proteção Civil.  

Considerando a transversalidade dos riscos considerados no presente PMEPC e, atendendo que se trata de 

um plano geral, podem ser tidos em consideração diferentes abordagens que sirvam de fundamentação 

para a ativação do plano. No entanto, existem critérios quantificáveis que devem serem considerados para 

avaliar a premência de ativação do plano, nomeadamente: 

 Nº de mortos, igual ou superior a 25 pessoas. 

 Nº de famílias deslocadas, igual ou superior a 15 famílias. 

 Nº de feridos graves igual ou superior a 50 pessoas. 

 Existência, em simultâneo, de mais do que 1 aglomerado populacional, com mais de 20 pessoas, 

em situação de isolamento que seja comprometedor da segurança imediata das populações e 

respetivos bens (p. ex. incêndio florestal), de tal forma que seja necessário providenciar a 

evacuação desses aglomerados. 

http://www.cm-nisa.pt/
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 Habitações fortemente danificadas, comprometendo as condições de segurança das mesmas, em 

número considerável e que ocasione deslocados em quantidade superior ao já mencionado. 

 Comprometimento grave do desenvolvimento das operações de Proteção Civil, por afetação dos 

edifícios que lhes são indispensáveis. 

 Danos consideráveis e comprometedores na preservação do património, em monumentos nacionais, 

em situações que não se consiga garantir a sua salvaguarda por esgotamento de meios e recursos. 

 Danos nos serviços e infraestruturas básicas, durante um período consecutivo de mais de 3 dias, ou 

um período que comprometa gravemente as condições de normalidade da vida das populações, 

nomeadamente, suspensão do fornecimento de água, energias, telecomunicações, ou circulação. 

 Danos no ambiente, devido a descargas de matérias perigosas em aquíferos, no solo ou para a 

atmosfera e/ou que comprometam as condições de segurança das populações, durante um período 

de 2 dias consecutivos. 

 Sismo cuja intensidade ou magnitude provoque os efeitos referidos anteriormente. 

 Ocorrência de acidente grave ou catástrofe que atinja uma percentagem igual ou superior a 5% 

(cerca de 28,8 km²) da área territorial coberta pelo plano; em situações que não seja possível 

estimar o confinamento espacial da ocorrência. 

 Ocorrência de acidente grave ou catástrofe com uma duração superior a um período de 24 horas 

consecutivas; em situações que não seja possível estimar o confinamento temporal da ocorrência. 

 Outro tipo de situação, que pelas suas especificidades e abrangência seja considerada justificável, 

pelo Diretor do Plano e pela CMPC de Nisa, para se proceder à ativação do PMEPC de Nisa. 

 Conjugação de diferentes critérios, que no seu conjunto podem potenciar as consequências do 

acidente grave ou catástrofe.  

Estes critérios devem ser tidos como referências, não sendo vinculativos para a ativação do plano, pelo 

que o PMEPC pode ser implementado caso a CMPC de Nisa considere que a situação a enfrentar justifica 

tal ato. 

No que concerne à desativação do PMEPC de Nisa, este deve ser implementado logo que se verifique que 

os critérios que originaram a sua ativação estão eliminados ou minimizados, sendo expectável que os 

meios existentes são capazes de responder às solicitações.  

 

I – 8. Programa de Exercícios 

Os PMEPC estão sujeitos a revisões periódicas, devendo ser objeto de exercícios frequentes com vista a 

testar a operacionalidade de todos os agentes de Proteção Civil envolvidos e a garantir a eficácia deste 

documento. Nesse sentido, os mesmos devem ocorrer com uma periocidade mínima bianual, devendo o 1º 

exercício ocorrer no prazo máximo de 180 dias após a aprovação do plano. 
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Tendo em consideração as diferentes necessidades de treino/avaliação dos vários intervenientes, podem 

ser implementados exercícios com características distintas consoante o objetivo a atingir, nomeadamente,  

 

 Exercício Sectorial – exercício que visa testar uma operação ou função específica, de uma forma 

coordenada e sob supervisão, a sua função é praticar e aperfeiçoar uma pequena e limitada parte 

do plano, como base preparatória para outros exercícios mais abrangentes. 

 Exercício de Decisão – exercício concebido para proporcionar a análise de uma situação de 

acidente grave ou catástrofe, em ambiente informal, visando uma discussão construtiva na qual os 

participantes examinam e resolvem problemas, tendo por base as funções, responsabilidades e 

procedimentos do plano, não são utilizados equipamentos, nem mobilizados recursos. 

 Exercício de Posto de Comando ou CPX ou Exercício Funcional – exercício interativo de simulação 

total, realizado em contexto de sala de operações, que permite o teste a múltiplas funções do 

plano, testa-se o estado de prontidão e a capacidade de resposta de meios das diversas entidades 

envolvidas nas operações de emergência, sem no entanto existir a efetiva movimentação dos 

meios no terreno, embora se efetuem todos os procedimentos para tal. 

 Exercício à Escala Real ou LivEx – exercício concebido para avaliar a capacidade operacional de 

resposta global, em ambientes de elevada tensão que simula, tão realisticamente quanto possível, 

as condições reais de resposta; requer a mobilização e alocação efetiva de meios e recursos. 

Considerando as várias características referidas, importa sintetizar, de modo muito objetivo, os vários 

motivos para a escolha de cada tipo de exercício, os quais são listados no Quadro_2, com o intuito de 

facilitar a tomada de decisão por parte dos responsáveis.  

 

QUADRO_2 – Objetivos e Motivos para a Realização dos Vários Tipos de Exercícios  

Fonte: Adaptado de “Planeamento, Programação, Conceção, Desenvolvimento e Avaliação de Exercícios”, pg. 28; MARQUES; 2008 

 

 

Seminário Exercício Sectorial Exercício de Decisão CPX LivEx 

Sem exercícios 
anteriores 

Sem operações 
recentes 

Novo plano 

Novo pessoal ou 
liderança 

Perceção de novo risco 

Testar o tempo de 
resposta 

Treinar pessoal em 
funções objetivas 

Agilizar de forma 
rotineira os 
procedimentos de base 

Avaliar sectorialmente 
as funções críticas do 
plano 

Verificar as 
capacidades dos meios 
e recursos 

Praticar a resolução de 
problemas em grupo 

Familiarizar os 
decisores com o plano 

Avaliar a cobertura do 
plano para um caso de 
estudo específico 

Examinar contingências 
de pessoal 

Avaliar a coordenação 
entre entidades 

Observar a partilha de 
informação 

Treinar pessoal em 
negociação 

Avaliar funções 

Observar a utilização 
física de instalações 

Reforçar as políticas e 
procedimentos 
estabelecidos 

Testar recursos usados 
esporadicamente 

Avaliar e fortalecer o 
relacionamento entre 
organizações 

Avaliar e desenvolver a 
análise de informação 

Avaliar e desenvolver a 
cooperação entre 
entidades 

Apoiar a formulação de 
políticas 

Avaliar os 
procedimentos de 
negociação 

Testar a alocação de 
meios e recursos 

Avaliar e fortalecer o 
relacionamento entre 
organizações 

Testar as capacidades e 
constrangimentos de 
meios e recursos 


